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 Tendo em vista que o aluno é um ser integral, isto é, afetivo, social e cognitivo, vemos a interação 
verbal, elo de comunicação existente entre o indíviduo e o mundo que o cerca, como uma ponte capaz de 
estabelecer a ligação de todos os fatores de seu desenvolvimento global, o que nos possibilita realizar uma 
análise lingüística interpretativista do desenvolvimento escolar do estudante educavel com 
compromentimentos mentais. Este projeto está sendo realizado com 2 alunos do sexo masculino de 17 e 
20 anos de idade, cuja idade mental varia entre 7 e 8 anos, de acordo com informações d instituição 
filantrópica, onde o projeto está sendo realizado. Estes alunos, portadores da síndrome do X Frágil, 
pertencem a uma sala de alfabetização da referida instituição, que se localiza num município do interior do 
Estado de São Paulo. Além disso, há a participação de mediadores (Vygotsky) que são, metaforicamente, 
denominados “catalisadores” (os próprios alunos, a professora, a sociedade, os funcionários da instituição 
filantrópica, a pesquisadora colaboradora, a família dos educandos e os amigos com necessidades 
especiais da mesma instituição filantrópica), dado que o objetivo central deste trabalho é verificar qual ou 
quais destes propulsores contribuirá ou contribuirão para o desenvolvimento cognitivo destes estudantes. 
 A síndrome do X Frágil (SXF) é, depois da síndrome de Down, a segunda causa genética mais 
freqüente de deficiência mental com caráter hereditário, afetando o desenvolvimento cognitivo e 
comportamento de homens e mulheres. 
 A presente pesquisa, de base etnográfica, está sendo desenvolvida por meio de coleta de dados de 
aulas ou notas de campo provenientes da observação das mesmas e, também de entrevistas efetuadas com 
os sujeitos envolvidos no projeto. Desevolvimento de atividdes dinâmics dentro da própria instituição e 
fora dela, com vistas a motivar os alunos à realização de atividdes didático-pedagógicas, adequadas às 
suas necessidades. 
 Pretendemos, com este trabalho de campo, contribuir para a alfabetização e letramento destes 
alunos, auxiliando-os em sua interação social. Além disso, incentivá-los para que futuramente, possam ser 
incluídos em escolas regulares. Esperamos que os resultados a serem obtidos sirvam como uma nova  
contribuição para outros trabalhos, com outras crianças especiais e ainda crianças ou adolescentes com 
dificuldades de aprendizagem. 
             Os dados, até aqui interpretados, permitem considerar que os sujeitos apresentam boas condições 
de interação social e aprendizagem, necessitando, no entanto, de adequação de materiais didáticos 
pedagógicos. Além disso, continuamos investigando se apresentam condições de freqüentar aulas em 

escolas da rede oficial de ensino e ainda se gostariam de, nelas, serem inclusos. 
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